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RESUMO 

Introdução: A sepse bacteriana é uma condição caracterizada por disfunção orgânica 

potencialmente fatal, com o Brasil apresentando uma das maiores taxas de mortalidade 

associadas a essa patologia. Dados do Ministério da Saúde indicam que 60% dos 

pacientes acometidos por essa patologia evoluem para óbito. Essa comorbidade resulta 

de processos inflamatórios e desreguladores do sistema imunológico, decorrentes 

principalmente de infecções bacterianas, mas também podendo ser originadas por vírus e 

fungos. Objetivo: Este trabalho tem como principal objetivo apresentar os dados 

preliminares de uma revisão sistemática que visa determinar o perfil epidemiológico dos 

casos de sepse bacteriana no Brasil no período de 2000 a 2022. Materiais e Métodos: 

Foi realizada uma revisão narrativa com dados obtidos por bancos de dados, como 

CAPES periódico, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PUBMED, SCIELO, Biblioteca 

Digital Brasileiro de Teses e Dissertações (BDTD). Foram selecionados artigos, 

monografias, dissertações, anais de congresso e teses, escritos em Inglês, Espanhol e 

Português (BR) que apresentaram período de indicação de 2000 a 2022. Resultados e 

discussão: Um total de 41 estudos foram selecionados. Observou-se que não existem 

diferenças significativas na incidência da patologia entre os sexos em relação ao potencial 

de infecção. Entretanto, a análise por faixa etária revelou que a maioria dos casos afetam 

pacientes idosos e neonatos. Os principais agentes bacterianos identificados foram 
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Staphylococcus spp e Klebsiella spp. É importante ressaltar que os dados apresentados 

são preliminares e a revisão sistemática ainda está em andamento. A sepse bacteriana no 

Brasil destaca um padrão epidemiológico evidente, com prevalência em idosos e 

neonatos, grupos com respostas imunológicas comprometidas, deixando claro a 

vulnerabilidade dessas populações. A identificação de Staphylococcus spp. e Klebsiella 

spp. como principais agentes etiológicos reforça a preocupação com infecções 

nosocomiais e o aumento da resistência antimicrobiana, esses sendo desafios críticos no 

controle hospitalar. Essa incidência aponta para a necessidade urgente de revisar 

protocolos de prevenção e controle de infecções, especialmente em ambientes de cuidado 

contínuo, onde a sepse bacteriana é um risco, além disso, destaca-se a importância de um 

foco estratégico para o desenvolvimento de políticas públicas, com medidas preventivas 

e terapêuticas que priorizem o diagnóstico precoce e intervenções direcionadas, visando 

reduzir o número de óbitos associada a essa condição. Conclusão: Os dados preliminares 

indicam que a sepse bacteriana no Brasil afeta principalmente grupos vulneráveis, como 

idosos, portadores de doenças crônicas e neonatos, devido a deficiências no sistema 

imunológico desses indivíduos. Além disso, as bactérias mais prevalentes são 

Staphylococcus spp e Klebsiella spp, frequentemente associadas a infecções nosocomiais 

e à resistência antimicrobiana, destacando assim a necessidade de reforçar estratégias de 

prevenção e controle. Embora não tenham sido observadas diferenças significativas na 

incidência entre os sexos, a revisão sugere que fatores como idade e comorbidades 

desempenham papel crucial na evolução da doença. 
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